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A onda dos desplacamentoscerâmicos:

Uma retrospectiva dos problemas e os 
caminhos para minimizar os prejuízos



OBJETIVO

ÅO objetivo desta palestra é trazer uma 
RETROSPECTIVA das principais causas dos 
descolamentos cerâmicos nos revestimentos 
internos e de fachadas no país;

ÅApresentar as principais recomendações e as 
soluções que estão sendo adotadas por 
especialistas e construtoras em todo o país;

ÅE, por fim, recomendar ações que minimizem 
estas patologias.
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MINI CV
ÅEng.º Civil UNIP (2013)

ÅMestreem Tecnologia de Construção de Edifícios pelo IPT (Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas de São Paulo)

ÅHá 25 anos atua como consultor em Patologia de Concreto e Revestimentos. 

ÅProfessor de pós-graduaçãopelo IPT, INBEC, Universidade Presbiteriana Mackenzie, 
Educ.Eng/CREA-ES e UNIPÊ (Centro Universitário de João Pessoa/PB) nas cadeiras de 
Desempenho de Vedações e Revestimentos e Sistemas de Recuperação. 

ÅCo-autor do Manual de Selantes para Fachadas elaborado pelo Consórcio Habitare/Caixa. 

ÅMembro da Comissão de NormaCE-002:109.010da ABNT/CB-002 - Comissão de Estudo de 
Placas Cerâmicas: Procedimento e Execução. 

ÅMembro da Comissão de NormaCE 018:400.004da ABNT/CB-002 - Comissão de Estudos de 
Argamassas de Assentamento e Revestimento 
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Testes de Percussão 

Mapeamento de fachadas

CONSULTORIA



CONSULTORIA



üAvaliação Quantitativa: mapeamento 
üAvaliação Qualitativa: 

ÁEnsaio de aderência  (ABNT NBR
13528:2010 )

CONSULTORIA



CONSULTORIA

FACHADAS
üAvaliação Quantitativa: mapeamento 
üAvaliação Qualitativa: 
ÁEnsaio de aderência  (ABNT NBR13755:1997 )
ÁDeterminação da Expansão por Umidade(ABNT NBR
13818:1997 )

Teste de aderência em campo:
Adesão do Selante na Junta



ALGUNS CLIENTES
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PROJETO

40%
EXECUÇÃO

28%

MATERIAIS

18%

DIVERSOS

4%

MANUTENÇÃO

10%

GRUNAU (1981) apud HELENE (1992)

SAHADE (n = 80, 2014)

ORIGEM DAS MANIFESTAÇÕES PATOLÓGICAS

PROJETO
37%

EXECUÇÃO

19%

MATERIAL 
2%

MANUTENÇÃO 

33%

DIVERSOS 

8%



Å ORIGEM NA FALTA DE ESPECIFICAÇÃO E 

DESCONHECIMENTO DO PROCESSO CONSTRUTIVO

- n = 24, A = 90 mil m², id = 03 a 47 anos, id = 1965 a 2009 
- Estrutura de CA, alvved. cerâmica ou concreto
- 1 em 24 tem projeto de revestimento (4%)

Ocorrência de manifestações patológicas nas 

fachadas dos edifícios dos relatórios avaliados. 
Distribuição percentual das áreas de 

anomalias quantificadas. 
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Varella et al, 2017



VARELLA et al., 2017



Fatores que exercem influência na aderência sobre bases porosas

Adaptado de Carasek, H., 2010 14

ADERÊNCIA

BASE

SUBSTRATO

EXECUÇÃO

CONDIÇÕES 
CLIMÁTICAS

Argamassa: reologia, 

adesão inicial, 

retenção de água, 

cura, limpeza, Ra, 

alinhamento etc.

Temperatura, 

UR e vento

Sucção de água, 

rugosidade, 

porosidade etc.

Argamassa Colante: dosagem, tipo, tempo de mistura, de pote e em 

aberto

Cerâmica: Limpeza do tardoz, variações dimensionais

Rejuntes: tipo, preparo, limpeza e preparo

Juntas: posicionamento, preparo, limpeza, tipo de selante e aplicação

CerâmicaEPU, ABS,

Queima
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Interface base / chapisco
Chapisco
Interface chapisco / emboço
Corpo do emboço
Interface emboço / argamassa de 
assentamento
Corpo da argamassa de 
assentamento
άtƭŀŎŀ /ŜǊŃƳƛŎŀέ
Interface argamassa de 
assentamento / cerâmica
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DESCOLAMENTO DE REVESTIMENTOS CERÂMICOS



ÅDESCOLAMENTO
Interface base / chapisco

Chapisco

Chapisco / Emboço



ÅDESCOLAMENTO
Emboço

Emboço / AC

Espessuras  
Baixa resistência 

superficial

Just, A., 2015



hōǊŀǎ ά±ŜƭƘŀǎέ Ȅ άbƻǾŀǎέ
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hōǊŀǎ ά±ŜƭƘŀǎέ Ȅ άbƻǾŀǎέ
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VÍndice de esbeltez: ˂ x,y = h / Lx,y 

>˂ 6 ςgrande esbeltez

h ςaltura
Lx,y ςlargura média segundo as direções 
x e y) 

üCONSEQUÊNCIAS:

üMAIORES NÍVEIS DE DEFORMAÇÃO

üTRANSFERÊNCIA DE TENSÕES PARA OS 
REVESTIMENTOS


